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INTRODUÇÃO

A Comissão Consultiva de Administração Pú
blica ( C . C . A . P . ) ,  composta de personalidades 
brasileirgs ligadas a entidades governamentais e 
instituições educativas, tem como objetivo promo
ver a melhoria da administração pública no Brasil, 
em todos os níveis de govêrno, Para consecução

dêsse desiderato, a Comissão conduz suas ativida
des através de levantamentos e estudos de orga
nizações governametais e da efetivação do aperfei
çoamento do pessoal técnico brasileiro, não só den 
tro como fora do Brasil. Dando o melhor de seus 
esforços, trabalha a Comissão em estreita colabo
ração com a Comissão Mista Brasil-Estados Uni
dos de Desenvolvimento Econômico e com autori
dades administrativas de todos os órgãos governa
mentais que desejem utilizar seus serviços téc
nicos .

O pessoal técnico da Comissão Consultiva de 
Administração Pública consiste de dois consultores 
em Administração Pública, de um assistente de 
treinamento e de uma secretária, todos funcioná
rios de tempo integral, contratados pelo Instituto 
de Assuntos Interamericanos, instituição ligada ao 
Govêrno dos Estados Unidos e responsável peia 
orientação da cooperação técnica —  ou “Programa 
do Ponto IV ” , como é mais conhecido na América 
Latina.

Além dêsses, o Instituto de Assuntos Inter- 
americanos, a Organização das Nações Unidas, o 
Govêrno Brasileiro e outras instituições educativas 
colocaram à disposição da C . C . A . P . ,  em caráter 
temporário, técnicos especializados nos vários seto
res de administração pública, os quais a assistirão 
na execução do seu programa.

As páginas seguintes apresentam o programa 
a ser cumprido pela Comissão e destinado a me
lhorar as condições da Administração Pública bra 
sileira .

Tôdas as autoridades governamentais —  fe
derais, estaduais e municipais —  são convidadas a 
recomendar nomes de candidatos categorizados 
para treinamento em administração pública, bem 
como a solicitar a assistência técnica necessária à 
solução de seus problemas administrativos. A Co
missão Consultiva de Administração Pública acha- 
se vivamente empenhada em incrementar a efi
ciência da administração brasileira, dotando-a de 
maior rendimento e possibilitando-lhe prestar os 
serviços de que carecem os vários grupos de po
pulação .

PROGRAMA DE TREINAMENTO EM  ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA

Encarrega-se também a C . C . A . P .  de desen
volver um programa de aperfeiçoamento de admi
nistração pública para o pessoal técnico brasileiro, 
em todos os níveis do Govêrno, programa êsse que 
deverá levar a efeito através das possibilidades 
existentes, não só dentro como fora do Brasil. Ba
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seia-se êsse programa num plano, no qual aproxi
madamente 85%  dos candidatos serão recomen
dados a treinamento no Brasil e o restante —  so
bretudo aquêles para os quais não existem no Bra
sil instituições que ministrem o treinamento apro
priado —  nos Estados Unidos, através das vanta
gens que oferece o programa do Ponto IV, ou em 
outros países por intermédio da Organização das 
Nações Unidas.

Em cartas dirigida} a 70 diretores de ócgãos 
federais, a 25 governadores de Estados e Territó
rios e aos prefeitos de municípios com população 
superior a 50.000 habitantes, a Comissão Consul
tiva solicitou a tôdas essas autoridades que indi
cassem nomes de funcionários bem credenciados 
e à altura de se aperfeiçoarem em administração 
pública. Dentre os candidatos indicados, a Comis
são Consultiva recomenda ao órgão de treinamento 
aquêles que melhor preencham os seguintes requi
sitos :

1. Ser funcionário público em regime de 
tempo integral.

2. Gozar de boa saúde, idoneidade moral e 
boa reputação.

3. Possuir boa formação acadêmica (equi
valente a curso de nível universitário) e expe
riência profissional.

4. Revelar profundo interêsse profissional e 
progresso no setor da administração pública éni 
que deseja aperfeiçoar-se.-

5 . Absoluta segurança de que o candidato 
regressará ao órgão de origem, após o período de 
estudos a fim de aí aplicar, no progresso da admi
nistração pública, os conhecimentos adquiridos.

6. Conhecer a língua do país onde deverá 
aperfeiçoar-se, falando, escrevendo e compreenden
do bem o idioma.

Os quadros demonstrativos que a seguir es
tampamos apresentam, em detalhe, o programa de 
treinamento da C . C . A . P .

PROGRAMA A LONGO PRAZO A SER REALIZADO EM TRÊS ANOS 

Especializações de Administração Pública

Para Treinamento no 
Brasil Estrangeiro Total

Administração Municipal —  Geral 50 1 0 60
Administração Financeira ............... 50 2 0 70
Administração de Pessoal ............... 90 15 105
Administração Orçamentária .......... 1 0 0 2 0 1 2 0

Organização e M étodos .................... 90 1 0 1 0 0

Relações Públicas ................................. 25 5 30
Administração de Material ............. 2 0 1 0 30
Administração de Corpos Policiais — 15 15
Administração Hospitalar ............. — 9 9
Administração do Tráfego ............. — 6 6

Administração de Correios ............. — 6 6

Contabilidade Pública ....................... 2 0 1 0 30
S u p ervisã o ................................................. 1 0 6 16
Administração de índios .................. — 3 3
Técnica de Treinamento .................. — 6 6

Administração Pública em Geral . 25 15 40

4 8 0 166 646

Providências para treinamento no Exterior durante o ano 
iiscal de 1952-53

Administração do Tráfego do Rio de Janeiro . . . .  2

Administração de Corpos Policiais do Rio de Janeiro 7

Administração de Material do Rio de Janeiro . . . .  1

Administração Orçamentária do Rio de Janeiro . . 1

Administração de Pessoal do Rio de Janeiro ............. 1

Administração de Correio Federal ................................. 6

Organização e Métodos .......................................................... 3

Administração Municipal ..................................................... 4

Várias especializações de Administração Pública aos
• melhores alunos diplomados pela Fundação Ge-

túlio Vargas ........................................................................  5

T o t a l .............................. ............................................... 3 0

Órgãos que oferecem bôlsas

Govêrno dos Estados Unidos da América.

Nações Unidas. .

Fundação Getúlio Vargas —  Escola de Administração 
Pública.

Departamento Administrativo do Serviço Público 
( D . A . S . P . ) .

Universidade de Minas Gerais —  Departamento do 
Administração Pública.

PROJETOS DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Através de seu pessoal técnico, a Comissão 
Consultiva de Administração Pública também 
presta assistência a todos os órgãos governamen
tais, associações profissionais e instituições educa
tivas, visando à solução dos problemas de adminis
tração pública. Como resultado de pedidos enca
minhados por autoridades governamentais e poi 
iniciativa da própria Comissão Consultiva, acham- 
se em curso vários levantamentos e estudos de 
questões de organização e métodos de trabalho. ' 
Nessas condições, formula a Comissão Consultiva 
recomendações e propostas definitivas, as quais po
dem trazer melhoramentos significativos para o ser
viço público brasileiro.

A Comissão contará, para a execução dêsse 
programa, com quatro funcionários permanentes e 
um engenheiro brasileiro cedido pela Comissão 
Mista Brasil-Estados Unidos de Desenvolvimento 
Econômico, que já se acham em plena atividade, 
e mais cinco técnicos americanos de renome, um 
professor de administração pública designado pe
las Nações Unidas, que dentro em breve chegarão 
ao Brasil para completarem a ^equipe que se en
carregará dos trabalhos de pesquisas exigidos pelos 
aludidos projetos.

Damos nas páginas seguintes os assuntos e a 
atual situação dêsses 11 projetos que compõem o 
programa ativo da C . C . A . P .
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PLANOS DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM  EXECUÇÃO

1. Assistência ao D.A.S. P . —  Comissão federal 
designada pelo Presidente da República com o 
objetivo de elaborar e propor um novo plano de 
classificação de cargos e vencimentos para o Ser

viço Federal

Patrocinador : A r í z i o  d e  V ia n a

A Lei n.° 1.711, de 28 de outubro de 1952, 
sancionada pelo Presidente da República, em seu 
art. 259, estabelece a criação de uma Comissão 
para elaborar um novo plano de classificação de 
cargos e vencimentos para o Serviço Público Fe
deral, (200.000 servidores) plano êsse a ser apre
sentado ao Congresso Nacional dentro do prazo 
de dois anos. Ao Departamento Administrativo 
do Serviço Público compete prestar a essa Comis
são a assistência técnica de que esta necessitar no 
desempenho de suas atribuições. Visando treinar 
e orientar o pessoal técnico, o Diretor-Geral do 
D . A . S . P . ,  a 4 de dezembro de 1952, solicitou ao 
Govêrno dos Estados Unidos os serviços de dois 
técnicos de pessoal, altamente qualificados, os 
quais, dentro do programa do Ponto IV, pudessem 
aqui permanecer durante um ano, a começar em 
janeiro de 1953. Aprovaram esta solicitação a 
Comissão Nacional de Assistência Técnica, a 28 de 
de novembro de 1952, a Comissão Consultiva de 
Administração Pública, a 9 de dezembro daquele 
ano, e a Seção Brasileira da Comissão Mista Bra- 
sil-Estados Unidos de Desenvolvimento Econômi
co, a 29 do mesmo mês. Essa solicitação, encami
nhada a 30 de dezembro de 1952 pelo Diretor de 
Cooperação Técnica ao Instituto de Assuntos In- 
teramericanos, foi atendida, e os técnicos de pes
soal iniciaram os seus trabalhos no mês de abril 
passado.

2. Assistência à Prefeitura do Distrito Federal
—  Elaboração e apresentação de um novo plano 
de classificação de cargos e vencimentos para os \ 

seus 6 5 .000 servidores

' Patrocinador : W a g n e r  E s t e l i t a  C a m p o s

Em face da recente mudança de direção da 
Prefeitura do Distrito Federal, não se solicitou ofi
cialmente a mesma assistência para a Prefeitura. 
Não obstante, o imperativo urgente de se proce
der a uma revisão do plano de classificação de 
cargos e vencimentos para os servidores munici
pais é de todos conhecido e a Comissão Consul
tiva conta oferecer ao Prefeito o serviço de técni
cos, a fim de permitir a concretização de tão ne
cessária '  medida. Espera-se que os dois técnicos 
de pessoal norte-americanos, que deverão assistir 
o D . A . S . P .  no seu plano de classificação de 
cargos e vencimentos, também prestem assistência 
à Prefeitura do Distrito Federal.

3. Levantamento dos órgãos que operam no Po
lígono das Sêcas —  Elaboração e recomendação 
de um plano, mediante o qual sejam eficientemen

te coordenados todos os esforços

Patrocinador : O s w a l d o  T r ig u e ir o

A Comissão Consultiva tem consciência da 
falta de coordenação reinante entre os vários 
órgãos federais, estaduais e municipais, no tocante 
aos graves problemas que afligem o Nordeste Bra
sileiro, e se acha ansiosa de proceder a uma aná
lise objetiva da situação, propondo, se possível, às 
autoridades competentes, uma solução que de fato 
atenda ao problema.

Deve-se à Comissão Mista Brasil-Estados 
Unidos de Desenvolvimento Econômico a colabo
ração do Dr. Vinicius Berredo, técnico de seu 
quadro brasileiro que no momento já se vem de
dicando ao inquérito.

4. Levantamento de uma municipalidade repre
sentativa, de tamanho médio —  Elaboração e re
comendação de medidas eficazes destinadas a

aperfeiçoar a administração local

Patrocinador : O r l a n d o  M . C a r v a l h o

A Comissão Consultiva de Administração Pú
blica está interessada em demonstrar o tipo e a 
importância da assistência que a própria Comissão 
e seu quadro técnico poderão prestar às munici
palidades brasileiras de tamanho médio. Dessa 
maneira, espera a Comissão estimular o interêsse 
de muitas autoridades municipais, levando-as a 
introduzir e efetivar melhoramentos administrati
vos em outros setores de govêrno. Vários municí
pios estão sendo submetidos a exame, para o obje
tivo dêsse levantamento, dependendo a escolha do 
município a ser estudado sobretudo de suas carac
terísticas representativas e da atitude progressista 
das autoridades locais.

Êsse levantamento, tal como projetado, será 
feito pelos assistentes técnicos de um dos mem
bros da Comissão Consultiva, tão logo seja pos
sível . ,

5. Assistência ao Serviço de Trânsito do Depar
tamento Federal de Segurança Pública —  M elho
ria de sua organização e da eficiência de funcio

namento

Patrocinador : B e n e d i c t o  S i l v a

O Diretor do Serviço de Trânsito do Depar
tamento Federal de Segurança Pública revelou in
terêsse em obter assistência para melhorar o fun
cionamento de sua repartição, a fim de que os gra
ves problemas de tráfego ora existentes no Dis
trito Federal recebam soluções mais eficazes no 
futuro. A Comissão Consultiva pretende atacar o 
problema por três lados, em colaboração com o 
Diretor do Serviço de Trânsito: 1) já se iniciaram 
negociações com as Nações Unidas, relativamente
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à vinda de um técnico em segurança do tráfego e 
de outro em controle de tráfego, os quais chega
ram ao Rio em março de 1953; 2 ) encaminhou- 
se ao Instituto de Assuntos Interamericanos uma 
recomendação no sentido de que ao Diretor de 
Trânsito do Rio de Janeiro e a um de seus assis
tentes seja facultado um estágio de dois meses na 
Escola de Tráfego da Northwest University e no 
departamento de trânsito de cinco grandes cidades 
norte-americanas; e 3 ) o^corpo técnico da Comis-, 
são Consultiva iniciará, entro do menor prazo pos
sível, um levantamento administrativo do Serviço 
de Trânsito do Rio de Janeiro.

6. Assistência para a criação de um Departa
mento de Administração Pública na Universidade

de Minas Gerais

Patrocinador : O r l a n d o  M . C a r v a l h o

O Diretor da Faculdade de Ciências Eco
nômicas da Universidade de Minas Gerais, com 
inteiro apoio do Reitor da Universidade, está ex
tremamente interessado na criação de um Depar
tamento de Administração Pública naquela Facul
dade, tendo porém demonstrado que se tornam 
necessários os serviços de um professor competen
te e experimentado nesse setor, a fim de organizar 
e inaugurar o departamento, bem. como acompa
nhar suas atividades durante pelo menos um ano. 
Nessas condições, submeteu êle um pedido oficial 
datado de 1 de dezembro de 1952, no sentido de 
que o Govêrno dos Estados Unidos, através do 
Ponto IV, fizesse vir ao Brasil um professor capaz 
de se encarregar da tarefa. Êsse especialista ser
virá à Universidade de Minas Gerais, durante um 
ano letivo completo; formulará o programa de 
administração pública, servirá como Diretor do 
Departamento respectivo e ministrará os cursos 
não só de Administração Pública Geral como Mu
nicipal. Êsse projeto, tendo sido aceito a 9 de de
zembro de 1952 pela Comissão Consultiva e apro
vado pela Comissão Mista Brasil-Estados Unidos 
de Desenvolvimento Econômico a 29 de dezem
bro de 1952, foi submetido pelo Diretor de Coope
ração Técnica ao I . I . A . A . ,  a 30 do mesmo mês. 
Em virtude da aprovação do I . I . A . A . ,  deverá 
o aludido professor chegar a Belo Hofizonte no 
mês de julho de 1953, para cumprimento da sua 
missão.

7. Assistência para a publicação de três livros 
de Administração Pública de autores norte-ameri
canos de renome, a serem traduzidos para o por
tuguês e distribuídos pelo Instituto Brasileiro de

Administração Municipal

Patrocinador : C l e a n t h o  d e  P a iv a  L e i t e

A Comissão Consultiva concordou em levar 
avante êsse projeto por estar convencida de que, 
para melhorar a qualidade da administração pú
blica brasileira, é necessário dotar alunos e autori
dades governamentais de compêndios de bons au
tores. Resolveu, assim, aceder à solicitação do Ins

tituto Brasileiro de Administração Municipal no 
sentido de que três dêsses livros sejam traduzidos 
e publicados.

O instituto Brasileiro breve submeterá ao Go
vêrno dos Estados Unidos um pedido de auxílio 
financeiro através do Ponto IV, relativamente à 
execução dêspe projeto, para o qual será recomen
dado um contrato entre aquela entidade e o
I . I . A . A .

8. Assistência ao Govêrno do Estado de Minas 
Gerais —  Criação de um Departamento de Orça

mento em sua estrutura governamental

Patrocinador : O r l a n d o  M . C a r v a l h o

O Governador de Minas Gerais, Estado que 
conta perto de 8 .000 .000 de habitantes, solicitou 
pessoalmente investigasse a possibilidade de intro
duzir uma organização e um sistema financeiro 
aperfeiçoados naquele Estado, cujo orçamento 
anual se eleva a CrS 2.782.534,00. Atendendo a 
essa solicitação, um dos Consultores em Adminis
tração Pública, do corpo técnico da Comissão Con
sultiva, visitou a capital do Estado, Belo Horizon
te, em novembro do ano passado, tendo apresen
tado, durante sua estada em Minas Gerais, um 
relatório ao Governador. Nesse documento, reco
mendou êle fôsse logo criado um Departamento de 
Orçamento apresentando, ainda, o programa a ser 
seguido, a fim de que o novo órgão estivesse em 
perfeito funcionamento, por ocasião da elaboração 
do orçamento para o ano financeiro de 1954. 
Ficou assentado que êsse Consultor regressaria a 
Belo Horizonte para auxiliar a organização e o re
crutamento de pessoal para o referido, órgão, quan
do solicitado pelo Governador. No momento tal 
relatório está sendo estudado pelo Governador e 
séus auxiliares.\ —

9. Assistência à Comissão do Serviço Civil do 
Estado de São Paulo —  Criação e implantação de 
novos sistemas de classificação e seleção de seus

85.000 servidores

Patrocinador : C a r l o s  A l b e r t o  A . d e  C a r 
v a l h o  P i n t o

O Presidente da Comissão do Serviço Civil 
de São Paulo, com o entusiástico apoio do Gover
nador do Estado, apresentou a 1 de dezembro de 
1952 um pedido oficial, relativo à vinda a São 
Paulo de dois técnicos em pessoal, que se encarre
gariam de dar assistência a êsse programa. Soli
citou êle que os serviços dêsses dois especialistas 
corressem por conta do Ponto IV  e que sua per
manência se prolongasse por um período de um 
ano, a começar em janeiro de 1953. A Comissão 
Consultiva não hesitou em dar seu apoio a êsse 
projeto, o que concretizou a 9 de dezembro de 
1952, por estar convencida dos grandes benefícios 
que o Estado de São Paulo colherá, elevando os 
padrões de todo seu serviço público. Após apro
vação pela Seção Brasileira da Comissão Mista 
Brasil-Estados Unidos de Desenvolvimento Eco



NOTAS 1 2 7

nômico, a 29 de dezembro de 1952, essa solicita
ção foi submetida ao I . I . A . A . ,  em Washington, 
pelo Diretor da Cooperação Técnica no Brasil, em 
data de 30 de dezembro de 1952. O I . I . A . A .  
aprovou o pedido e providenciou no sentido de 
estarem no Brasil em setembro de 1953, o mais 
tardar.

10. Assistência à Pretkitura de São Paulo —  
Elaboração de modernos programas de classifica
ção de cargos e seleção e elaboração de um pro
grama de treinamento de funcionários municipais

Patrocinador : C a r l o s  A l b e r t o  A . d e  C a r 
v a l h o  P i n t o

A 3 de dezembro de 1952, o Secretário dos 
Negócios Internos e Jurídicos, autoridade respon
sável pelas atividades do govêrno municipal de 
São Paulo, maior cidade industrial do Brasil, soli
citou oficialmente a assistência da Comissão Con
sultiva de Administração Pública para os mesmos 
setores de administração de pessoal solicitados 
pelo Govêrno do mèsmo Estado, e mais assistência 
na formulação de um programa de treinamento. 
A Comissão Consultiva aceitou essa oportunidade 
prazerosamente, pretendendo utilizar, neste pro
jeto, os mesmos técnicos que irão a São Paulo, em 
cumprimento ao programa de administração de 
pessoal do Estado. ,

11. Levantamento do Serviço de Assistência 
Médica do Instituto de Aposentadoria e Pensões

dos Comerciários

Patrocinador : B e n e d i c t o  S i l v a

Em vista da urgente necessidade de introdu
zir aperfeiçoamento na estrutura e no funciona

mento dessa entidade, que presta assistência mé
dica a 2 .000 .000  de pessoas e conta com um 
quadro de pessoal de perto de> 5.000 servidores, 
o Diretor Médico procurou a assistência da Co
missão Consultiva de Administração Pública. A
2 de dezembro de 1952, apresentou êle um pedido 
oficial subscrito pelo Presidente do Instituto rela
tivamente aos serviços de um técnico em organiza
ção e métodos, a ser enviado pelo Govêrno dos 
Estados Unidos através do programa do Ponto IV, 
por um período de 4 a 6 meses, e para estudar 
tôda a organização e apresentar um relatório con
tendo propostas quanto a uma nova estrutura 
organizacional e . métodos administrativos mais 
aperfeiçoados. Convencida dos benefícios que essa 
entidade colherá, em resultado da assistência solici
tada e de indícios favoráveis, de que outras organi
zações similares talvez moldem sua estrutura * e 
seus métodos nas adotadas para o I. A . P . C . ,  em 
conseqüência dêsse estudo, a Comissão Consultiva 
deu seu apoio entusiástico ao projeto, a 9 de de
zembro de 1952. A Comissão Mista Brasil-Esta- 
dos Unidos de Desenvolvimento Econômico deu 
sua aprovação a 30 de dezembro do mesmo ano, 
tendo o Diretor de Cooperação Técnica submetido 
o pedido imediatamente ao I . I . A . A .  Êste, após 
aprovar a solicitação, está tomando providências 
no sentido de que os técnicos iniciem seus traba
lhos o mais tardar no mês de outubro de 1953.

Como o Diretor Médico do I . A . P . C .  está 
vivamente interessado em iniciar o estudo, o mais 
cedo possível, um Consultor de Administração Pú
blica da Comissão Consultiva já está devotando 
parte de seu tempo à obtenção de dados básicos, 
que servirão de ponto de partida para os traba
lhos do técnico que virá dos Estados Unidos, após 
sua chegada ao Rio de Janeiro, facilitando-lhe de 
muito os esforços. .
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